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Em seu mais recente livro, Esquerda e direita no eleitorado bra-
sileiro , o cientista político André Singer reúne a experiência de pes-
quisador e jornalista (exerceu o cargo de ombudsman no jornal Folha
de S. Paulo) para mostrar que o eleitorado brasileiro tem suas convic-
ções pessoais e as expressa decididamente quando vai às urnas pe-
riodicamente para votar. A obra, a partir do seu compromisso
metodológico, revela justamente o contrário da celebrizada frase do
jogador Pelé, de que “o povo brasileiro não sabe votar”.
Entre os méritos do livro está a bem feita revisão de literatura
internacional sobre o assunto, bem como a leitura cuidadosa dos
princípios ideológicos que marcaram as eleições presidenciais no
Brasil entre 1984 e 1994. Singer estabelece categorias como o voto de
protesto, a oposição ao governo, a rejeição aos políticos, a diminuição
do Estado e o alinhamento ideológico. Ainda no campo teórico, dis-
cute a estabilidade das opções ideológicas e a continuidade ideológica
do voto, além de buscra recompor, do ponto de vista histórico, uma
compreensão sobre as categorias “esquerda” e “direita”.
Para a área das Ciências da Comunicação, é importante ler a obra
sob a ótica de um método construído e que se ampara em fontes
importantes do jornalismo impresso e da televisão, com nítida
conotação de propaganda política. Até pela vivência na área – embora
não centre os objetivos do seu trabalho em objetos comunicacionais –,
Singer utiliza, em diversos momentos, alusões às pesquisas de opinião
publicadas pelo Data-Folha, instituto de pesquisas mantido pelo jornal
Folha de S. Paulo , bem como a registros de telejornais da TV Globo e
a matérias específicas veiculadas pelo jornal O Estado de S. Paulo.
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Referindo-se ao episódio clássico da manipulação ocorrida naque-
le canal de televisão, em 15 de dezembro de 1994, o autor avalia “o
efeito do debate amplificado por uma edição do evento preparada pela
Rede Globo de Televisão, a qual, levada ao ar no Jornal Nacional,
chegou ao grande-público quando estava encerrado o horário eleitoral
gratuito e, portanto, o PT já não podia responder” (p. 65-66).
Noutro momento, apresenta o quadro de intenção de voto para
a eleição de 1994, em porcentagens, recorrendo aos números sistema-
tizados pelo Data-Folha. Dentre as novidades percebidas pelo jornal
naquele momento, o candidato Lula, do PT aparecia com 40% das
intenções de voto, dos quais 12% dos eleitores afirmavam que nele
votariam para “experimentar o novo”, numa eleição vencida com folga
por Fernando Henrique Cardoso, do PSDB. O autor utiliza também
informações oficiais veiculadas pelo jornal O Estado de S . Paulo , em 18
de outubro de 1994, mostrando os números finais daquele pleito.
Nesse sentido vale refletir que a imprensa – especialmente os
grandes jornais brasileiros impressos ou televisados – transformou-se
em fonte imprescindível e obrigatória para as pesquisas contemporâ-
neas sobre temas eleitorais. E que deste tipo de fonte historiadores
ou cientistas sociais não podem, nem devem, abrir mão. Especialmen-
te no caso dos periódicos impressos que, ao constituir seus próprios
institutos de pesquisa – com fins comerciais, mercadológicos ou
políticos –, se apresentam à moderna sociedade brasileira como ins-
trumentos de grande credibilidade.
Singer conclui seu trabalho informando que “é preciso enfatizar
que a tarefa de elucidar os sistemas de crença associados ao
posicionamento do eleitor nos diversos pontos do espectro ideológico
está longe de esgotar-se. Ao contrário, o esboço anterior só poderá
completar-se com futuras investigações. Este trabalho pretende ser um
convite a que a questão seja tomada a sério”.
Se o autor é competente e sério no que nos proporciona em seu
livro, resta à sociedade brasileira sonhar igualmente com um pouco mais
de seriedade por parte dos partidos e atores políticos contemporâneos.
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